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MEMÓRIA

A pomba vingadora

Rodolpho 
José 

Del Guerra

CIDADE

É bonito, quase divino 
ver as pombas da pra-
ça rodeando adultos e 
crianças que levam grãos 
e farelos de pão para ali-
mentá-las, ou para uma 
foto, pousando em suas 
mãos, ou nas suas cabe-
ças. Momentos registra-
dos para a posteridade.

É terrível ter pombas 
nos forros das velhas 
casas, que sujam e pro-
criam. No Museu, na es-
quina da praça da Ma-
triz, elas encontraram 
seguro abrigo.

Eu, assíduo frequen-
tador da hemeroteca do 

Museu, sempre rodeado 
de jornais, revistas, do-
cumentos e fotos, tive, 
como os demais fun-
cionários, a desagradá-
vel sensação de sujei-
ra, quando a terra e o pó 
do forro, penugens e ex-
crementos das aves e, 
o que foi pior, milhares 
de piolhos começaram a 
cair sobre nossas cabe-
ças... Tempos depois, o 
pedreiro da Prefeitura, 
depois da limpeza, ve-
dou com telas os espa-
ços abertos. Foi um alí-
vio. Mas elas já volta-
ram...

Talvez, movida por 
essa sensação desagra-
dável de sujeira, que 
provoca desespero, a 
adolescente Agda apren-
deu a atirar com uma 
pequena espingarda. 
Do quintal, do terraço, 
ou do vitrô do banheiro 
da velha casa, com for-

ro de madeira, ela mata-
va as pombas que saíam 
para tomar o sol no te-
lhado. A espingarda fica-
va sempre perto e pre-
parada para a matança.

Ela não aproveitava 
a caça para alimenta-
ção, como sempre fez o 
italiano senhor Agnelo, 
meu conhecido da infân-
cia, que as exterminava 
pelo mesmo motivo. As 
aves, no molho verme-
lho fumegante, enchiam 
a terrina inglesa, e eram 
servidas com a polenta: 
um prato dos deuses, di-
ziam... Nunca o provei: ti-
nha do das aves que sim-
bolizavam o Espírito San-
to mostrado no catecis-
mo e, no silêncio infantil, 
recriminava o caçador...

Há poucos dias, os 
jornais deram a notícia 
que, em Veneza, na Itá-
lia, na praça São Mar-
cos, a polícia tentava 
prender um jovem que, 
sem despesas de espin-
gardas, balas e chum-
bos, facilmente, caçava 
as pombas mansas, co-
brindo-as com uma cai-
xa e as levava, às deze-
nas, para o alimento da 
família... A prefeitura da 
bela cidade turística teve 
medo da moda pegar e 
sua grande atração de-
saparecer...

Voltemos a contar a 
história, verídica, da jo-
vem Agda que, diaria-
mente, sem aproveitar 
a preciosa carne, enchia 
latas de lixo...

Havia um ano que ela 

caçava as pombas sem 
conseguir exterminá-las. 
Reagindo ao estímulo do 
instinto de preservação, 
as aves passaram a se 
esconder quando a viam 
e, antes de sair, só co-
locavam a cabeça fora 
das telhas e, mesmo as-
sim, algumas eram atin-
gidas pelo projétil... Ins-
tintivamente, as pombas 
passaram a conhecer os 
hábitos da menina.

A caça diminuía e as 
aves continuavam a su-
jar a casa, onde tudo o 
que se usava e se comia 
era coberto.

Numa tarde quente de 
verão, Agda foi tomar 
banho. Deixou o vitrô 
aberto. Despiu-se. Abriu 
o chuveiro. De repente, 
com a incrível velocida-
de de um projétil, uma 
das pombas do forro da 
sua casa atravessou o 
vão do vitral e se agar-
rou ao rosto da menina, 
escarificando-o com as 
unhas, tentando com bi-
cadas atingir o seu olho 
direito, como nas cenas 
de ficção do filme “Os 
Pássaros”. Agda grita-
va e se debatia, deses-
peradamente, sem con-
seguir se desvencilhar 
do animal, que agitava 
com velocidade as asas, 
confundindo-a e anulan-
do qualquer reação hu-
mana... Quando o san-
gue cobriu o lado direito 
da face da menina, com 
a mesma velocidade, a 
pomba se foi...

A mãe, aflita, ouvin-

do os gritos insistentes 
da filha e seus pedidos 
de socorro, batia à por-
ta e a empurrava, ten-
tando abri-la. Quase in-
consciente, Agda conse-
guiu abrir a porta, ou-
vindo longe o berro de-
sesperado da mãe. Vizi-
nhos correram. A água 
oxigenada limpou-lhe a 
face, pondo em evidên-
cia os cortes profundos 
sob os olhos e suas pál-
pebras feridas pelas bi-
cadas.

- Abra os olhos, Agda, 
pelo amor de Deus!... 
Abra os olhos!

Parecendo sonolenta, 
ela obedeceu.

- Você está me enxer-
gando, minha filha?... 
Está?

Ela meneou a cabeça 
positivamente.

-Graças a Deus!... 
Graças, Senhor!... Você 
caiu, minha filha? Con-
seguindo balbuciar, ela 
respondeu:

-Foi a pombinha, 
mãe... Foi uma pomba 
assassina...

Depois deste aconte-
cimento verídico, as por-
tas e vitrais dos fundos 
do octogenário prédio 
não mais se abriram. A 
espingarda foi vendida. 
Dois meses depois, a fa-
mília mudou-se, aban-
donando o velho casa-
rão, hoje demolido.

14/4/1996.

(Crônica do Livro 
“Enquanto a Noite não 
Vem”)

Comerciantes, empre-
sários, profissionais liga-
dos à área do Turismo, 
bem como munícipes 
participaram do lança-
mento do Programa “Ca-
minhos Euclidianos”, que 
aconteceu dia 13/10, no 
Auditório do SINCOPAR, 
e também contou com a 
presença de represen-
tantes do Executivo Mu-
nicipal.

O Programa, promovi-
do pelas Pastas Munici-
pais de Gestão, Turismo 
e  Cultura, em parceria 
com o Sebrae, objetivou 
mostrar um panorama 
atualizado do turismo lo-
cal, com novas possibili-
dades à sua exploração, 
principalmente voltada 
aos negócios.

Durante o Encontro 

foi promovido o “Painel 
Tendências e Futuro do 
Turismo”, com experiên-
cias na BTL em Portugal, 
por meio da empresá-
ria Ana Paula Rodrigues 
Piazentino, e do Empório 
Maria Rosa, de Espírito 
Santo do Pinhal.

Também ocorreu pa-
lestra com o tema “Tu-
rismo é Negócio!”, com 

Laura Santi, mestre em 
Ciência da Informação 
e especialista em Ad-
ministração Hoteleira, 
presidente da ADECAP 
– Agência de Desen-
volvimento Circuito das 
Águas Paulista, co-fun-
dadora do marketplace 
VZIT Novas Experiências 
e do projeto ‘Caminho 
pro Interior’.

Programa “Caminhos Euclidianos” foi lançado junto ao 
novo site da Secretaria Municipal de Turismo e Cultura

E, por fim, Thalita Me-
deiros, consultora do 
Sebrae, apresentou pai-
nel de oportunidades e 
do Projeto para o Turis-
mo de São José do Rio 
Pardo.

O evento apresentou, 
ainda, o novo site de Tu-
rismo e Cultura do mu-
nicípio, uma forma de 
facilitar pesquisas e a 

interação junto aos in-
ternautas, com informa-
ções relevantes e mais 
completas sobre am-
bas áreas. Quem quiser 
acessar, o link é https://
vemprariopardo.sp.gov.
br/

As fotos são da Asses-
soria de Comunicação da 
Prefeitura de Rio Pardo.

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br


3São José do Rio Pardo, 19 de Outubro  de 2025 - 
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

HOMENAGEM

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: A Casa do Porco

A Casa do Porco, tradi-
cional bar da capital pau-
lista, festejou 10 anos 
de atividades domingo, 
12 de outubro, reunindo 
muitos rio-pardenses e 
famosos profissionais da 
Gastronomia no acon-
chegante espaço, locali-
zado na República, Cen-
tro de São Paulo.

Por falar em rio-par-
dense, o anfitrião do 
evento comemorativo foi 
um deles, o Chef Jeffer-
son Rueda, sócio-pro-
prietário do bar, que se 
tornou um templo gas-
tronômico, reconhecido 
e premiado mundial-
mente pelos sabores: 
dos peculiares aos tra-
dicionais, cujo porco é a 
estrela da casa.

Familiares de Jeffinho e 
da esposa, Simone Mo-
reno, também de São 
José do Rio Pardo pres-
tigiaram a festa, que 
ainda contou com pre-
senças ilustres como da 
apresentadora Ana Ma-
ria Braga, dos chefs Alex 
Atala e Renata Vanzet-
to, além de alguns no-
mes que participaram do 
Reality ‘Chef de Alto Ní-

vel’, onde Rueda foi um 
dos mentores, junto com 
ambos chefs citados. (E 
vem aí a segunda edição 
- preparem-se!)

Com casa cheia, o que 
não é uma novidade, 
os convidados saborea-
ram verdadeiras igua-
rias, muitas delas pre-
paradas por amigos de 
Rueda, a exemplo da 
própria mãe, dona Car-
minha, que apresentou 
seu inigualável cuscuz. 
Já Carlão, de São Se-
bastião da Grama, le-
vou à mesa o torresmo 
que inspirou a panceta 
do bar.

Outros sabores regio-
nais também fizeram 
parte do cardápio, entre 
eles de Saulo Jennings, 
da Casa do Saulo, direto 
da Amazônia, que assi-
nou o ‘Pirarucu ao Fogo’. 
Já o uruguaio Diego Pé-
rez Sossa, chef e assa-
dor à frente do Chori 
Bar, preparou Choripi-
zza, além de Ariel Aro-
maniz, de Buenos Aires, 
que apresentou pratos 
com cortes poucos ex-
plorados, ao lado de 
Renzo Garibaldi, refe-
rência peruana em carne 
e maturação. Destaque 
também para Danilo Ce-

leste, também rio-par-
dense, que preparou sua 
‘cuiabana’ e Mara Salles, 
um dos maiores nomes 
da cozinha brasileira, 
que completou o ‘time’ 
com sua força e ances-
tralidade.

É claro que um dos 
pratos mais tradicionais 
do bar, o ‘Porco Sanzé’, 
não poderia ficar de 
fora, sendo assado por 
horas e servido com 
seus acompanhamentos 
direto da horta. 

Para coroar o verda-
deiro banquete, a rio
-pardense e cunhada de 
Jeffinho, Mirian More-
no, assinou o delicioso 
cardápio de doces, com 
bolo, brigadeiros e ca-
nudos de doce-de-leite, 
sabores de infância para 
todas as idades e oca-
siões.

Emocionado e fe-
liz com a presença de 
todos, Jeffinho falou 
um pouco sobre os 10 
anos de muito trabalho, 
aprendizados e con-
quistas, sempre de uma 
forma muito humilde, 
sem esquecer de suas 
raízes, que estão cada 
vez mas fincadas por 
aqui, já que ele se refu-
gia sempre que pode no 
sítio da família Rueda, 
em Rio Pardo, de onde 
sai boa parte da ‘maté-
ria-prima’ utilizada em 
suas receitas.

O site e jornal online 
Minha São José parabe-
niza A Casa do Porco, 
bem como ao chef Rueda 
pelos 10 anos de êxito, 
não apenas na cozinha, 
nos sabores, mas na hu-
mildade, na gentileza e 
na busca incessante pelo 
conhecimento, que po-
dem ser vistos e sabo-
reados a cada prato!

Os 10 anos de “A Casa do Porco”: Comemoração 
reuniu rio-pardenses e convidados famosos no Bar

Simone, Jeffinho e a mãe, Carminha

Jeffinho, Simone e Carminha com o 
casal Mirian, o marido, Flávio, junto 

aos filhos
O casal anfitrião com Ana Maria 
Braga e o marido, Fabio Arruda

Chefs e amigos e resultado não poderia ser diferente: um verdadeiro banquete

https://marceloautomoveis.com.br/
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SAÚDE

SOLIDARIEDADE

A Santa Casa Hospital 
São Vicente, por meio do 
Serviço de Educação Per-
manente junto à Comis-
são de Ética de Enferma-
gem promoveu aborda-
gem e treinamento so-
bre o tema “Ética e Prá-

Texto: Natália Tiezzi

Por mais um ano, a 
UNIP/Rio Pardo esteve 
presente ao evento ‘Dia 
de Doar Alegria’, uma 
iniciativa do Fundo So-
cial Municipal em par-
ceria com a Prefeitura, 
em comemoração ao Dia 
das Crianças.

Neste ano, os cur-
sos participantes fo-
ram Pedagogia, Ad-
ministração, Ciências 
Contábeis e Análise e 
Desenvolvimento de 
Sistemas. Alunos e 
professores recepcio-
naram os visitantes no 
estande da universida-
de com muitas brinca-
deiras e, claro, infor-
mação.

UNIP Rio Pardo esteve presente ao “Dia de Doar Alegria”
A UNIP/Rio Pardo re-

força que a participa-
ção dos cursos foi mais 
uma forma de interação 
da universidade junto à 
comunidade. Durante 
o evento, quem passou 
pelo estande pode con-
ferir detalhes das gra-
duações e a prática dos 
próprios alunos, dentro 
de suas áreas de atua-
ção.

Enquanto as crianças 
se divertiam, inclusive 
com as pinturas faciais, 
os pais, responsáveis 
e familiares aproveita-
ram para tirar dúvidas, 
mostrando interesse nas 
áreas, uma vez que os 
cursos de Pedagogia, 
Administração, Ciências 
Contábeis e Análise e 

Desenvolvimento de Sis-
temas têm muita procu-
ra e adesão, não ape-
nas pelos rio-pardenses, 
mas por alunos de toda 
a região.

Santa Casa promoveu abordagem e treinamento 
sobre “Ética e Prática Assistencial”

tica Assistencial: Deci-
sões que Salvam e Res-
peitam Vidas”.

O treinamento foi pro-
movido pelo Enfermei-
ro Rafael Vedovato Ber-
nardi e ocorreu entre os 
dias 06 e 09/10, reunin-

do a equipe de Enferma-
gem da Instituição.

Além da integração 
entre os profissionais 
da área, sendo sem-
pre objetivado pelo SEP 
e pela Comissão de Éti-
ca, o treinamento tam-
bém foi uma forma de 
reciclagem às práticas 
e conhecimentos espe-
cíficos, sempre baliza-
dos pelo respeito, pela 
igualdade, pelos valores 
e direitos na atuação da 
equipe de Enfermagem 
da Santa Casa.

A Instituição não pro-
move apenas cuida-
dos aos pacientes, mas 
também os proporcio-
na a seus colaborado-
res, principalmente à 
equipe de enfermeiros, 
enfermeiras, técnicos e 
auxiliares de Enferma-
gem, profissionais que 
lidam diretamente não 
apenas com os enfer-
mos, mas com seus fa-
miliares.

Reciclar informações 

Mais uma vez, a pre-
sença da UNIP/Rio Par-
do ressalta a importân-
cia da aproximação en-
tre a vida acadêmica e a 
população, contribuindo 

às ações sociais promo-
vidas neste dia especial, 
não apenas voltadas às 
crianças, mas levando 
conhecimento à toda a 
família.

e práticas, promover 
treinamentos e a inte-
gração, bem como tam-
bém ouvir as deman-
das fazem parte da ro-
tina do SEP, sempre em 
busca de auxiliar a En-
fermagem com ações, 
atividades, e trocas de 
vivências e experiên-
cias que fazem a dife-
rença quando o assun-
to é bem cuidar: seja 
na empatia ou nas téc-
nicas profissionais jun-
to aos pacientes, seja 
na orientação e infor-
mação aos familiares, 
bem como no aprendi-
zado constante e diário 
entre as equipes.

OUTUBRO ROSA
Também como par-

te das ações do SEP, a 
Santa Casa promoverá 
palestras e ações vol-
tadas á Campanha Ou-
tubro Rosa. Neste con-
texto, a Educação Per-
manente age no senti-
do não apenas de in-
formar no âmbito hos-
pitalar, mas de fazer 
dos colaboradores ins-
trumentos de difusão 
de conteúdos relevan-
tes aos seus familiares, 
amigos, etc.

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comunica-
ção Santa Casa/SAVISA 
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OPORTUNIDADE

Você, que está em 
busca de qualificação ao 
mercado de trabalho, o 
Sindicato dos Comerciá-
rios de  de São José do 
Rio Pardo e Região - Sin-
comerciários pode pro-
porcionar essa oportu-
nidade de aprendizado, 
bem como de aprimo-
ramento profissional, e 
ainda de forma gratuita. 

O Projeto Fênix, da 
Fecomerciários, presidi-
da por Luiz Carlos Motta, 
em parceria com o Sin-
dicato dos Comerciários 
promove o curso de Lo-
gística em Supermerca-
do - Técnicas para Pre-
venção de Perdas, cujas 
inscrições já estão aber-
tas.

De acordo com o Sin-
comerciários, o treina-
mento será realizado de 
10 a 14 de novembro e 
é ideal para quem bus-
ca turbinar o currículo ou 
conquistar uma vaga no 
mercado de trabalho.

O curso é totalmente 
gratuito e inclui material 
didático, coffee-break e 
certificação para os par-
ticipantes. 

Sindicato dos Comerciários de São José do Rio Pardo e Região Região - 
Sincomerciários abre inscrições ao Curso de Logística em Supermercado

A presidente do Sin-
dicato, Michelli Rossana, 
enfatizou a importância 
dessa iniciativa: “Nosso 
papel vai além da defesa 
de direitos. É fundamen-
tal que o Sindicato con-
siga proporcionar novas 
oportunidades para que 
nossos associados se 
destaquem no mercado. 
A qualificação profissio-
nal é a chave para o fu-
turo do comerciário”.

O treinamento con-
tará com aulas teóricas 
e práticas, abordando 
temas cruciais para a 
operação e eficiência 
do setor supermerca-
dista, como: “Aprenda 
na prática os proces-
sos logísticos no am-
biente de supermerca-
do”; “Domine técnicas 
eficazes de controle de 
estoque e prevenção 
de perdas”; “Capacita-
ção voltada à agilida-
de, eficiência e segu-
rança nas operações”, 
entre outros.

As vagas são limita-
das. As inscrições po-
dem ser feitas até o dia 
30 de outubro de três 

maneiras práticas:
* Online (Formulário): 

Acesse o link: https://
forms.gle/NthPMAMKQ-
CwnM9v56

* Via WhatsApp: En-
vie sua mensagem para 
(19) 3684-1480

* Presencialmente: 
Na sede do Sindicato 
em São José do Rio Par-
do (Rua Campos Salles, 
549, Centro), de segun-
da a sexta, das 8h00 às 
17h00. 

As incrições também podem ser feitas presencialmente na sede do Sindica-
to na Rua Campos Salles, 549, Centro), de segunda a sexta, das 8h00 às 17h00. 

Curso é gratuito, será promovido em novembro e as vagas são limitadas: A qualificação profissional é a chave para o 
futuro do comerciário”, destacou a presidente Michelli Rossana
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Quatro décadas dedi-
cadas ao Direito, sendo 
35 anos em São José do 
Rio Pardo, cidade que 
escolheu para exercer a 
profissão que tanto ama, 
respeita e luta para que 
seja sempre desempe-
nhada com hombridade.

O site e jornal online 
Minha São José destaca, 
em sua matéria especial 
deste sábado, 18/10, a 
história de uma das ad-
vogadas mais conheci-
das da cidade, a Dra. Ana 
Helena Machado Maia.

Na entrevista, ela 
contou um pouco dessa 
verdadeira devoção que 
tem à Advocacia, pro-
fissão que abraçou por 
incentivo do pai, e que 
optou por exerce-la aqui 
em Rio Pardo.

A advogada ressaltou a 
honra de poder trabalhar 
com aquilo que sempre 
sonhou, lutando sempre 
pela justiça e principal-
mente aqueles que não 
têm voz.

Para Dra. Ana, uma 
boa advogada é ter muita 
dedicação, estudo, paci-
ência junto aos clientes, 
mostrando com transpa-
rência os sins e os nãos, 
sempre com muito amor 
e respeito.

“Acredito que conse-
gui realizar um dos meus 
maiores sonhos, que foi  
construir uma carrei-
ra sólida, ganhar casos 
importantes através de 
uma dedicação contínua 
e aprofundada, enfren-
tando os desafios da pro-
fissão com coragem, re-
siliência e perseverança 
para garantir os melho-
res resultados. Acredito 
que consegui realizar to-
dos eles, com a graça de 
Deus”, afirmou.

Conheça mais sobre a 
Dra. Ana Maia na entre-

vista, na íntegra, abaixo.

Minha São José: 
Ana, quais são suas 
graduações?

Estudei Psicologia na 
FMU e depois Direito na 
UNIFIEO, ambas em São 
Paulo.

2 - Por que optou 
pelo Direito? Você 
teve alguma inspira-
ção ou familiar que te 
incentivou à carreira?

Meu pai foi minha ins-
piração, desde que eu 
cursava o curso técnico 
de contabilidade, e tra-
balhava com ele, ele era 
contador, manifestava 
seu desejo de me ver 
atuando como advoga-
da, acho que foi um dos 
sonhos dele que conse-
guiu realizar.

3 - Quais são as áre-
as que atua no Direito, 
Anna?

Atuo mais nas áreas 
cível e trabalhista, em-
bora o escritório atenda 
todas as áreas, como cri-
minal, infância e juven-
tude, cível, família e su-
cessões, previdenciário e 
trabalhista.

4 - Desde quanto 
você tem escritório 
próprio aqui em Rio 
Pardo? Antes de vir 
para cá, quais locais 
trabalhou?

Vim morara em São 
José em 1990 dando ini-
cio a advocacia nesta ci-
dade. Antes eu trabalhei 
por 5 anos como advoga-
da em um escritório de 
advocacia em São Paulo.

5 - Anna, é porque 
optou em vir para São 
José?

Meu marido é daqui de 
São José. Resolvi vir por 

ser uma cidade tranqui-
la na época rsrsr, filhos 
pequenos, era preocu-
pante em São Paulo, já 
que despendia de gran-
de tempo para ir de um 
Fórum a outro, cidade 
grande tudo se torna 
longe e perigoso.

6 - O que é o melhor 
e o que é o pior nesta 
profissão?

Não tem melhor ou 
pior, a advocacia exige 
amor, dedicação e estu-
do. Talvez o pior sejam 
fases de instabilidade, 
pessoas insatisfeitas que 
não entendem do direi-
to, de como é a legisla-
ção e te metralham por 
puro desconhecimento.

7 - Você sofreu ou 
sofre algum precon-
ceito por ser mulher 
nesta carreira?

Por incrível que pare-
ça nunca sofri nenhum 
constrangimento, tal-
vez seja por meu posi-
cionamento profissio-
nal. Sempre respeitei 
e exigi ser respeitada. 
Hoje com quarenta anos 
exercendo a profissão 
só tenho que agradecer 
a Deus por tudo o que 
conquistei, e se fosse 
preciso faria tudo nova-
mente. Não me arrepen-
do de nada.

8 - O que é ser uma 
boa advogada?

Ter muita dedicação, 
estudo, paciência por-
que as pessoas chegam 
até você com o problema 
que pra elas é gigantes-
co e você tem que resol-
ver, mostrar os sins e os 
nãos, mas sempre com 
muito amor e respeito.

9 - Há algum caso 
que tenha te merca-
do muito e que possa 
dividir (sem citar no-
mes)?

Acredito que todos os 
casos nos marcam mui-
to, cada um na sua sin-
gularidade, tudo o que 
está além da nossa ca-

pacidade de cognição e 
previsibilidade nos afeta 
muito. Embora a gen-
te vista uma roupagem 
para sinalizar autorida-
de, profissionalismo e 
formalidade perante a 
justiça e o público, so-
mos humanos e certos 
casos nos afetam muito 
emocionalmente, princi-
palmente quando se tra-
ta de menores.

Enfim são infinitos ca-
sos que me marcaram ao 
logo desses 40 anos, nem 
será possível descreve
-los em poucas linhas.

10 - Qual a principal 
lição que aprendeu na 
Advocacia e que leva 
para a sua vida?

Em primeiro lugar 
a luta pela justiça, lu-
tar principalmente por 
aqueles que não tem 
voz, lutar pelo direi-
to, observar sempre a 
ética, fundamental em 
qualquer situação agin-
do com integridade, res-
ponsabilidade e trans-
parência, doa a quem 
doer, e se necessário ser 
crítica, corajosa, lutar 
por direitos e defender 
o cliente, mesmo contra 
autoridades.

11 - Quais são seus 
sonhos profissionais 
no Direito? Quais já 
realizou?

Meu maior sonho 
sempre foi a busca pela 
justiça, a defesa dos di-
reitos para garantia de 

uma sociedade mais 
equilibrada e justa. Ser 
a voz daqueles que fo-
ram silenciados, prote-
gendo seus interesses 
e garantindo que as leis 
fossem aplicadas cor-
retamente. Sem dúvida 
construir uma carreira 
sólida, também foi um 
grande sonho, ganhar 
casos importantes, atra-
vés de uma dedicação 
contínua e aprofundada, 
enfrentando os desafios 
da profissão com cora-
gem, resiliência e per-
severança para garantir 
os melhores resultados. 
Acredito que consegui 
realizar todos eles com a 
graça de Deus.

12 - Para finalizar, 
que conselho daria a 
tantos estudantes de 
Direito que estão se 
formando ou que ain-
da se formarão?

O principal para ser um 
bom advogado é amar a 
profissão, antes de tudo 
ser apaixonado pelo Di-
reito. Muito estudo. 
Aprenda constantemen-
te: o Direito é uma área 
em constante evolução, 
então é fundamental es-
tar sempre atualizado 
sobre as novas leis e ju-
risprudências. Seja hu-
milde e busque mento-
ria: encontrar um mentor 
experiente é muito va-
lioso para aprender com 
a experiência e obter 
orientação. Defina metas 
claras para sua carreira 
e trabalhe para alcan-
çá-las. Não espere opor-
tunidades chegarem até 
você, busque-as ativa-
mente. Seja organizado 
e eficiente: gerencie seu 
tempo e seus casos de 
forma eficiente a garantir 
o sucesso. Mantenha a 
ética: sempre priorize-a, 
bem como a integridade 
em sua prática profissio-
nal.Encontre um equilíbrio 
saudável entre sua vida 
pessoal e profissional para 
evitar o estresse e cuide 
da saúde mental: priorize
-a e busque ajuda quando 
necessário. Lembre-se de 
que a carreira de advo-
gado é desafiadora, mas 
também pode ser muito 
gratificante.

Ana Helena Machado Maia conta sua história 
de 40 anos de amor e dedicação ao Direito

Ana Maia estudou Direito por incentivo do pai e se apaixonou pela carreira, 
que já desempenha há 40 anos, sendo 35 deles em Rio Pardo

PROFISSÕES
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Quando você ouve a 
palavra consórcio, o que 
vem à sua mente? Car-
ro, moto? Pois saiba que 
essa compra planejada 
vai muito além disso e, 
atualmente, não se limi-
ta apenas ao auxílio para 
adquirir um bem mate-
rial, mas se apresenta 
como uma ferramenta 
de investimento, trans-
formando um produ-
to tradicionalmente vis-
to apenas como meio de 
aquisição em uma sofis-
ticada estratégia de mul-
tiplicação patrimonial.

Para explicar um pou-
co mais sobre o consór-
cio, o site e jornal onli-
ne Minha São José con-
versou com o empresá-
rio da Gaia Group, Fer-
nando Franchi, que tam-
bém esclareceu as dúvi-
das mais frequentes dos 
clientes.

Em oito anos, a Gaia 
soma números expres-
sivos, tanto em clientes, 
com mais de 1.500 neste 
período, quanto em vo-
lume de valores em in-
vestimentos, superior a 
R$ 220 milhões, entre-
tanto, é importante com-
preender que por trás de 
cada estatística existe 
uma história de transfor-
mação pessoal e familiar. 

“Nossa filosofia se ba-
seia em três pilares fun-
damentais que norteiam 
todas as ações da Gaia: 
transparência absoluta, 
educação financeira con-
tínua e acompanham-
ento personalizado. Dif-
erentemente de outras 
empresas do setor, que 
focam exclusivamente 
na venda de produtos, a 
Gaia investe significati-
vamente na educação de 
seus clientes, garantin-
do que cada investidor 
compreenda completa-
mente os mecanismos, 
riscos e oportunidades 
envolvidos em sua es-
tratégia de investimen-
to”, destacou Franchi.

A Gaia Group também 
se destaca por sua atu-
ação como corretor au-
torizado da HS Consór-
cios, uma das maiores 
administradoras inde-
pendentes de consór-
cios do Brasil. Esta par-
ceria estratégica permite 
acesso a um portfólio 
completo de produtos, 
com créditos flexíveis, 
que variam de R$ 25 
mil a R$ 4 milhões para 
veículos (com prazos de 
até 140 meses) e de R$ 
100 mil a R$ 16 milhões 
para imóveis (com pra-
zos de até 240 meses).

“A empresa foi pi-

oneira na introdução 
de soluções inovador-
as no mercado brasile-
iro, como o sistema de 
meia parcela e a oferta 
de consórcio especifica-
mente voltado para in-
vestimento. Esta capaci-
dade de inovação re-
flete a visão estratégica 
de nossa equipe, sempre 
atentos às necessidades 
em evolução do merca-
do e às oportunidades 
de criar valor para os cli-
entes”, destacou.

Confira, abaixo,a en-
trevista e tire suas dúvi-
das sobre consórcio com 
a Gaia Group.

Minha São José: 
Fernando, quais os ti-
pos de consórcio que 
a Gaia promove atual-
mente?

Fernando Franchi: 
Hoje, a Gaia Group 
oferece um amplo port-
fólio de consórcios que 
atendem desde o con-
sumo pessoal até es-
tratégias de investimen-
to e expansão empresar-
ial. Entre as modalidades 
disponíveis estão: Au-
tomóveis e motos; Náu-
ticos e veículos pesa-
dos; Máquinas agrícolas 
e linha amarela;Imóveis 
urbanos e rurais; Con-
strução, reforma e am-
pliação, Capital de giro 
e expansão empresari-
al. Além disso, trabalha-
mos com cartas contem-
pladas, ideais para quem 
deseja trocar um finan-
ciamento, reduzir taxas 
ou aproveitar uma opor-
tunidade imediata.

Qual é o diferencial 
da empresa no tocan-
te aos consórcios?

Acredito que o grande 
diferencial da Gaia está 
no consórcio para inves-
timento, uma verdadei-
ra revolução no mercado 
— voltada à alavanca-
gem patrimonial e finan-
ceira, onde o consórcio 
é usado como ferramen-
ta estratégica de multi-
plicação de patrimônio. 
Estes são, sem dúvida, 
os mais buscados. Essa 
modalidade tem crescido 
fortemente entre inves-
tidores que buscam rent-
abilidade acima da renda 
fixa e segurança garan-
tida por bens reais, es-
pecialmente com a ven-
da estratégica de cartas 
contempladas.

 O consórcio é um 
método seguro de in-
vestimento?

Com toda certeza. Aqui 
na Gaia temos um lema: 

“É o único investimen-
to que combina a segu-
rança da renda fixa com 
a rentabilidade da renda 
variável”. Trabalhamos 
com a maior adminis-
tradora independente do 
Brasil, com mais de seis 
décadas de tradição, at-
uando sob regulamenta-
ção direta do Banco Cen-
tral e respaldada por leis 
específicas. Além disso, 
por ser um investimen-
to lastreado em um bem 
físico, como imóveis ou 
veículos, o consórcio 
oferece a tranquilidade e 
previsibilidade que nos-
sos clientes e investi-
dores buscam.

 
Para finalizar, va-

mos a um exemplo 
prático. Se um cliente 
tem R$ 50 mil dis-
poníveis, qual seria o 
melhor investimento 
em consórcio na Gaia?

O consórcio é o úni-
co investimento que 
não exige o capital in-
tegral para começar — 
apenas o valor das par-
celas mensais. Com R$ 
50 mil aplicados de for-
ma estratégica, o inves-
tidor pode seguir um 
plano híbrido: Aplicar o 
valor em uma renda fixa 
que gere cerca de R$ 
600/mês ou utilizar essa 
rentabilidade mensal 
para pagar um consórcio 
de aproximadamente R$ 
200 mil. Com isso, ele 
cria uma alavancagem 
financeira inteligente, 

transformando um cap-
ital parado em um pat-
rimônio de até meio mil-
hão de reais em poucos 
anos, com potencial de 
rentabilidade mensal en-
tre 3% e 5% — e ainda 
garantindo renda vitalí-
cia com a utilização cor-
reta da estratégia.

Quer saber mais so-
bre como o consórcio 
pode alavancar seu pa-
trimônio ou seu financei-

ro? Visita a Gaia Group, 
fale com Fernando e sua 
equipe de profissionais, 
que, sem dúvida, pro-
porcionarão uma consul-
toria sobre qual é o me-
lhor plano para você! 

Consórcio: Você tem certeza que sabe tudo 
sobre ele? A Gaia Group tira suas dúvidas

Diferente de outras empresas do setor, que focam exclusivamente na 
venda de produtos, a Gaia investe significativamente na educação de 

seus clientes, garantindo que cada investidor compreenda completamente os 
mecanismos, riscos e oportunidades envolvidos em sua estratégia de

 investimento”, observou Franchi

Rua Benjamin Constant, 
368, Centro.

GERAIS
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Texto: Natália Tiezzi

Uma professora que 
marcou gerações no Co-
légio De Grau em Grau/
COC, Maria de Fátima 
Angelini Marquitti rece-
beu homenagem pelo 
“Prêmio Professor Pau-
lo Freire”, honraria que 
é concedida anualmente 
pela Câmara Municipal, 
que reconhece, agrade-
ce e enaltece o trabalho 
de profissionais da Edu-
cação.

Fátima foi agracia-
da com a homenagem 
pela categoria “Profes-
sor Aposentado”, já que 
dedicou longos anos 
ao Magistério, princi-
palmente contribuindo 
à Educação Infantil na 
Escola De Grau.

O jeito sempre doce, 

Para comemorar o mês 
do Professor, eventos 
marcaram a última sema-
na, em especial segunda-
feira, 13/10, com duas 
importantes palestras, 
não apenas aos Educa-
dores, mas a todos que 
enxergam na Educação a 
principal porta para o êxi-
to das futuras gerações 
em todos os âmbitos.

A Secretaria Municipal 
da Educação, em parce-
ria com a Associação Co-
mercial e Industrial, pro-
moveu a palestra “Menos 
nós, mais laços!”, com a 
participação do psicólo-
go e consultor educacio-

calmo e acolhedor con-
quistou muitas crianças 
durante o período e que 
lecionou. A professora 
Fátima também detinha 
um carinho especial das 
famílias e foi uma das 
primeiras professoras a 
atuarem na ‘De Grau’.

Além dela, dezenas de 
professores, das escolas 
municipais, estaduais e 
particulares, assim como 
colaboradores das comu-
nidades escolares rece-
beram o Prêmio, que foi 
entregue em Sessão So-
lene no Legislativo Muni-
cipal dias 14 e 16/10.

À sempre muito queri-
da professora Fátima, o 
reconhecimento mereci-
do, não apenas pela Câ-
mara, mas pela escola e 
por todos os alunos que 
tiveram o prazer de suas 

aulas, de sua ternura, de 
seu respeito, dentro e 
fora das salas de aula.

Em tempo, Fátima foi 
uma das minhas primei-
ras professoras. Ensinou-
me a integração, a ati-
vidade em equipe, o re-
conhecimento das cores, 
das texturas, a graça de 
dar as mãos aos colegui-
nhas de classe, as ines-
quecíveis brincadeiras, o 
abraço e o olhar carinho-
so que me encontravam 
quando eu não queria ‘fi-
car’ na escola! O Magis-
tério vai muito além das 
técnicas pedagógicas às 
disciplinas. Ele simples-
mente acolhe, protege, 
aprende e ensina, e tudo 
isso Fátima fez com ma-
estria! Parabéns e mui-
to obrigada por tudo, ‘tia’ 
Fátima!

Fátima Angelini Marquitti recebeu homenagem 
pelo “Prêmio Professor Paulo Freire”

Mês do Professor: Educação foi tema de palestras 
direcionadas aos Educadores

nal e empresarial Gui-
lherme Davoli.

A palestra foi promo-
vida na sede da Associa-
ção Atlética Rioparden-
se, que ficou lotada por 
professores e profissio-
nais da Educação.

Na mesma noite, a 
professora e doutora em 
Educação Leiri Valentin 
proferiu palestra “A im-
portância da dimensão 
valorativa no processo 
educativo”, que teve lu-
gar na Câmara Municipal

O evento foi promovi-
do pelo Programa Esco-
la do Legislativo e após 
a palestra ocorreu a 

A professora dra. Leiri Valentim abordou “A importância da dimensão 
valorativa no processo educativo” ao público presente na Câmara

concessão do 1º Prêmio 
Destaque FEUC.

Ambos eventos não 
foram apenas palestras, 
mas verdadeiras oportu-
nidades de aprendizado, 
já que professores ne-
cessitam de informações 
constantes, o que contri-
bui aos seus desempe-
nhos junto aos alunos. 

E o município mostrou, 
mais uma vez, seja pelo 
Executivo ou Legislativo 
Municipais, essa preo-
cupação à formação dos 
mestres, e de forma gra-
tuita. Parabéns aos en-
volvidos pelas excelentes 
iniciativas!

Guilherme Davoli ministrou a palestra “Menos nós, mais laços!”

HOMENAGEM

EDUCAÇÃO
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SAÚDE

A neuropsicóloga Ana 
Amélia Junqueira Capua-
no foi agraciada com 
um importante Certifi-
cado, o de Especialista 
em Transtornos do Neu-
rodesenvolvimento, que 
recebeu durante partici-
pação no Congresso Es-
pectro, que aconteceu 
na capital paulista, dias 
03, 04 e 05/10.

O evento, um dos 
maiores e mais respei-
tados do país aos Tran-
stornos do Neurodesen-
volvimento, reuniu gran-

des nomes da área, en-
tre eles Dr. Tiago Cas-
tro e Dr. Rafael Rangel, 
referências nacionais e 
internacionais no estu-
do do espectro autista e 
do TDAH. Além dos dois, 
diversos outros profis-
sionais renomados con-
tribuíram com palestras 
e discussões de alto nível 
científico e humano.

Ana Amélia comentou 
sobre a honra de ter re-
cebido a titulação. “Esse 
título vem para enriquec-
er ainda mais minha tra-

jetória e atuação em 
Neuropsicologia, uma de 
minhas especialidades 
na Psicologia. Meu ob-
jetivo como profission-
al, em uma área de ta-
manha complexidade e 
seriedade, é desmistifi-
car a visão equivocada 
que muitos ainda têm, 
tratando o autismo e o 
TDAH como um modis-
mo. O autismo não é um 
problema — o problema 
é a falta de conhecimen-
to”, ressaltou a neurop-
sicóloga.

Destinado a profis-
sionais da saúde, pro-
fessores e familiares, o 
renomado Congresso re-
forçou a importância do 
amor, do acolhimento, 
da inclusão e da atual-
ização constante.

“A mensagem que fi-
cou durante os três dias 
de imersão é que nada 
se constrói sem amor. 
Quem participa do Con-
gresso Espectro não 
sai igual. Saímos mais 
preparados e sensibiliza-
dos para acolher e aju-
dar crianças, pais e pro-
fessores”, afirmou Ana 

Ana Amélia J. Capuano recebe certificado 
de Especialista em Transtornos do 

Neurodesenvolvimento

Amélia.
Ela concluiu observan-

do que “a experiência foi 
única, transformadora 
e repleta de sabedoria, 
principalmente com a 

questão do compromis-
so ao aprendizado con-
tínuo e com o cuidado 
humanizado às pessoas 
com transtornos do neu-
rodesenvolvimento”.
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HOMENAGEM

Texto: Natália Tiezzi

Neste 15 de outubro, 
Dia do Professor, o site e 
jornal online Minha São 
José homenageia a to-
dos estes profissionais 
da Educação por meio do 
mestre Ary Menardi.

Ele foi o responsá-
vel pelo aprendizado da 
Geografia a milhares de 
alunos, de diferentes ge-
rações, além de também 
ter ministrado a discipli-
na de História ao longo 
de sua carreira no Ma-
gistério.

As peculiares aulas do 
‘Seu’ Ary eram verdadei-
ras interpretações dos 
conteúdos, feitas com 
toda dedicação e pro-
fissionalismo, dignos de 
um professor exemplar, 
assim como foi durante 
as décadas que atuou.

Tanto no ensino públi-
co, quanto no particular, 
o professor contribuiu 
muito além da formação 
pedagógica nas discipli-
nas que ministrava, mas 
na formação de seus alu-
nos, geralmente na fase 
da adolescência.

Muitos encontraram 
nele um amigo, um con-
fidente, uma pessoa con-
fiável, um companheiro 
de aventuras, que foram 
muitas: das viagens às 
visitas e formaturas: im-
possível não se recordar 
de algum fato em que 
lá estava ‘Seu’ Ary com 
seu bom humor, uma de 
suas principais caracte-
rísticas dentro e fora das 
salas de aula.

Ele é de uma geração 
de professores que eram 
naturalmente respeita-
dos e muito admirados, 
por todas as gerações 
que ministraram aulas, 
talvez porque só se res-
peita aquilo que se ad-
mira e vice-versa.

O respeito e a admi-
ração também criavam 
vínculos entre mestre e 
alunos - uma relação de 
carinho e confiança, que 
Ary teve a honra e o pra-
zer de vivenciar.

A devolutiva dos es-
tudantes às aulas minis-
tradas por ele não pode-
ria ser diferente, pois o 
professor preparava, no 
real sentido da palavra, 

suas aulas, justamente 
para não cair na rotina, 
para mostrar que apren-
der Geografia, Histó-
ria poderia (e pode) ser 
feita de uma forma até 
mesmo lúdica...

O jeito, por vezes 
enérgica e brincalhão, 
de dar aulas conquis-
tou seus alunos, seus 
colegas de trabalho e 
pessoas que tiveram o 
prazer de sua compa-
nhia nas unidades es-
colares. Ary acolhia a 
todos sem perder a sua 
autoridade de mestre 
dentro de sala; ensina-
va, exigia e por vezes 
foi ‘temido’ por alguns 
educandos, que depois 
que o conheciam sim-
plesmente aprendiam 
a matéria dada e al-
gumas valiosas lições 
para a vida, passadas 
tanto nas lousas, quan-
to nos exemplos de ci-
dadania do professor.

Ary aposentou em 
2023 e uma das inúme-
ras homenagens que re-
cebeu veio dos alunos do 
7º ano do Ensino Funda-
mental II, do Colégio Lu-

men daquele ano, onde 
ministrava aulas. “Gos-
taríamos e agradecer, 
de coração, todas as 
broncas, puxões de ore-
lha e todos os momen-
tos divertidos que viven-
ciamos. Professor Ary, 
você é muito especial. 
Pois um dia vamos di-
zer a nossos filhos e fa-
miliares sobre um certo 
professor de Geografia 
que muito nos ensinou”, 
dizia a carta, assinada 
pelos alunos em home-

nagens ao mestre.
Ser professor é exa-

tamente isso: ensinar, 
aprender, dividir, so-
mar e multiplicar mui-
tos conhecimentos e 
afetos, sejam nas es-
colas ou fora delas, de 
forma com que tanto as 
aulas, quanto o mestre 
se tornem inesquecí-
veis. Parabéns ao sem-
pre querido ‘Seu’ Ary 
por proporcionar tudo 
isso a seus também 
sempre alunos!

Dia do Professor: Homenagem ao 
querido mestre Ary Menardi
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Sempre em busca de 
recursos, principalmen-
te na área da Saúde, os 
vereadores Alexandre 
Tosini e Reinaldo Milan 
empenharam-se para a 
conquista de duas im-
portantes verbas para a 
Santa Casa de Misericór-
dia Hospital São Vicente. 

Uma delas, no valor 
de R$ 263.000,00, ocor-
reu por intermédio da 
ex-candidata a vereado-
ra Fernanda Feltran, que 
junto a Tosini, conseguiu 
o recurso por meio de 
emenda parlamentar da 
deputada estadual Carla 
Morando, cujo mandato 
também é voltado à área 
da Saúde.

De acordo com o ve-
reador, o montante será 
investindo na aquisi-
ção de equipamentos 
para o hospital. “Gosta-
ria de agradecer à Fer-
nanda pelo empenho à 

Recursos de mais de R$ 460 mil são destinados
 à Santa Casa Hospital São Vicente

essa verba, principal-
mente para a nossa San-
ta Casa, que sempre ne-
cessita muito do nosso 
apoio parlamentar para 
continuar prestando ser-
viços de excelência aqui 
na cidade e para a re-
gião”, agradeceu Tosini 
durante Sessão Ordiná-
ria na Câmara na tarde 
de terça-feira, 14.

Já Reinaldo Milan inter-
mediou um pedido junto 
ao deputado federal Jonas 
Donizette, que foi atendi-
do também por meio de 
emenda parlamentar, no 
valor de R$ 200.000,00 
à Santa Casa. O recurso 
será utilizado para cus-
teio na Instituição.

Reinaldo agradeceu 
ao deputado, que mais 
uma vez se mostrou so-
lícito ao pedido do vere-
ador, destacando tam-
bém o trabalho de Milan 
pela Saúde de Rio Pardo.

ELEVADOR AO 
PRONTO SOCORRO
Ainda durante a Ses-

são da Câmara, o vere-
ador Alexandre Tosini 
informou que cumpri-
rá agenda em São Pau-
lo na próxima sema-
na, onde participará de 
um encontro com o de-
putado estadual Pau-
lo Barbosa e pleiteará 
um recurso para insta-
lação de um elevador 
no Pronto Socorro Mu-
nicipal.

O pedido, feito pela 
secretária municipal de 
Saúde, Érica Penha ao 
vereador, visa facilitar 
o deslocamento dos pa-

cientes e colaboradores 
no prédio, otimizando os 
atendimentos de forma 
ainda mais segura e efi-
ciente.

“O valor aproximado 
para instalação do eleva-

dor é de R$ 360 mil, que 
vamos pleitear junto ao 
deputado. É uma aquisi-
ção necessária, que faci-
litará o transporte des-
tes pacientes”, concluiu 
o vereador.

O vereador Alexandre Tosini agradeceu a ex-candidata a vereadora Fernanda 
Feltran por intermediar o recurso junto à deputada Carla Morando

O deputado Jonas Donizette destacou, em vídeo, a satisfação em auxiliar a 
Santa Casa em mais este pleito do vereador Reinaldo Milan

SAÚDE
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REGIONAIS

Com o objetivo de le-
var conhecimento e 
conscientização ambien-
tal para a comunidade, a 
Auren Energia reabriu as 
portas da Usina Hidrelé-
trica de Caconde para 
receber visitantes. A ini-
ciativa faz parte do Pro-
grama Portas Abertas, 
que visa proporcionar à 
comunidade no entorno 
a oportunidade de co-
nhecer de perto as ope-
rações da hidrelétrica lo-
calizada no rio Pardo, 
entre os Estados de São 
Paulo e Minas Gerais. 

“A Auren Energia tem 
um compromisso com a 
comunidade em promo-
ver o desenvolvimen-
to sustentável e a pro-
teção da biodiversidade 
nas regiões onde man-
tém operações, o que 
inclui ações de educa-
ção ambiental e aproxi-
mação com a comunida-
de no entorno. Por meio 
do nosso Programa Por-
tas Abertas, além de 
aprender sobre a opera-
ção de uma hidrelétrica 
e o processo de geração 
de energia, os visitantes 
também poderão conhe-
cer a nossa história e os 
projetos socioambientais 
desenvolvidos pela com-
panhia no território. Es-
sas atividades reforçam 
o papel da Auren não 
só na geração de ener-

gia limpa e de fonte re-
novável para o País, mas 
para a construção do le-
gado de conservação 
ambiental que estamos 
perpetuando para as fu-
turas gerações”, destaca 
Odemberg Veronez, ge-
rente de Sustentabilida-
de da companhia.

As visitas por meio do 
programa serão realiza-
das mensalmente, em 
três modalidades: pe-
dagógica, técnica e ins-
titucional. As visitas pe-
dagógicas têm como pú-
blico principal escolas e 
entidades civis, possibi-
litando que estudantes 
e cidadãos conheçam a 
operação da usina e os 
programas ambientais 
desenvolvidos. Já as vi-
sitas técnicas são volta-
das para instituições de 
ensino superior, cursos 
técnicos e instituições 
com interesse em apro-
fundar conhecimentos 
específicos sobre o se-
tor elétrico. Por fim, as 
visitas institucionais re-
cebem representantes 
do poder público, órgãos 
reguladores e formado-
res de opinião, fortale-
cendo a transparência e 
a relação da companhia 
com autoridades e par-
ceiros estratégicos.

O processo de inscri-
ção é simples e acessí-
vel. Grupos interessa-

dos devem realizar a so-
licitação pelo Canal Diá-
logo Aberto, pelo What-
sApp (11 95637-5948) 
ou pelo endereço eletrô-
nico dialogoaberto@au-
renenergia.com.br, so-
licitando a visita à hi-
drelétrica. Em seguida, 
o(a) solicitante receberá 
um formulário de inscri-
ções. Para participar, no 
entanto, é preciso aten-
der a alguns pré-requisi-
tos, são eles: cada gru-
po deve ter entre 8 e 40 
participantes, sendo que 
a idade mínima para par-
ticipação é de 10 anos. 

Para grupos compos-
tos por jovens com me-
nos de 18 anos, é exigida 
a presença de um adul-
to responsável a cada 10 
participantes. As visitas 
serão realizadas ao lon-
go de todo o ano, limi-
tadas a até uma ao mês, 
de acordo com a dispo-
nibilidade da unidade. 
Caso o agendamento já 
esteja completo, os gru-
pos interessados serão 
inseridos em uma lista 
de espera.

SOBRE A USINA E A 
AUREN ENERGIA
A construção da Usi-

na Hidrelétrica de Cacon-
de começou em 1958, no 
local então chamado de 
Graminha, e sua opera-

Usina Hidrelétrica de Caconde retoma programa 
de visitas e abre as portas à comunidade

ção comercial teve início 
em 1966. Com capacida-
de instalada de 80,4 MW, 
a hidrelétrica está locali-
zada no município de Ca-
conde, no interior de São 
Paulo, e integra a ba-
cia do rio Pardo, abran-
gendo também áreas dos 
municípios de Divinolân-
dia (SP), Poços de Caldas 
(MG) e Botelhos (MG).

O reservatório forma-
do, conhecido como Re-
presa da Graminha, de-
sempenha papel estra-
tégico na regulação do 
rio Pardo. Em períodos 
de cheia, contribui para 
o controle da vazão, en-
quanto em épocas de es-
tiagem ajuda a assegurar 
o uso equilibrado da água. 
Além da geração de ener-
gia limpa e renovável, a 
usina cumpre função es-
sencial para a estabilida-
de hídrica da região.

A Auren Energia 
(AURE3) é a terceira 
maior geradora do país, 
com produção de ener-
gia 100% renovável, e 
líder em comercializa-
ção no mercado brasilei-
ro. A empresa está pre-
sente em nove estados, 
com 39 ativos com uma 
capacidade instalada to-
tal de 8,8 GW distribuí-
dos entre as fontes eó-
lica, solar e hidrelétrica. 

Com um portfólio 

completo de soluções 
em energia e sustenta-
bilidade, a Auren oferece 
produtos que geram efi-
ciência energética  e  re-
dução de custos para 
apoiar clientes de dife-
rentes portes nos seg-
mentos do varejo e ata-
cado. Uma das metas do 
negócio é contribuir com 
a agenda climática e au-
xiliar empresas na eco-
nomia de baixo carbono.

 A Companhia é inte-
grante do Novo Mercado 
e está presente na car-
teira do Índice de Sus-
tentabilidade Empresa-
rial (ISE) da B3, o que 
reforça seu compromis-
so pela adoção das me-
lhores práticas de gover-
nança corporativa, prin-
cípios de transparência, 
equidade  e  integridade 
na condução dos negó-
cios com o propósito de 
gerar resultados admirá-
veis e um legado positi-
vo para a sociedade.

Serviços
O Diálogo Aberto da 

companhia opera de se-
gunda a sexta-feira, em ho-
rário comercial, pelo núme-
ro (11) 95637-5948 (What-
sApp). Por meio dele, a po-
pulação pode enviar dúvi-
das, questionamentos e re-
ceber comunicados da em-
presa sobre as operações 
da hidrelétrica. 
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS

No registro, as colaboradoras da Asso-
ciação Comercial e Industrial, Maria Rosa 
e Joice, durante o Encontro da Rede de 
Associações Comerciais, realizado de 13 a 
15 de outubro, em Águas de Lindóia - Um 
momento de fortalecimento da Rede FA-
CESP. 

“A presença da ACI Rio Pardo reforça 
seu compromisso com a inovação, o forta-
lecimento do empreendedorismo e a busca 
constante por soluções que impulsionem o 
crescimento do comércio e da indústria lo-
cal”, destacou a ACI.

Dia do Professor na ARPA
A Associação Riopardense dos Professores Apo-

sentados, ARPA, promoveu na tarde de 14/10, come-
moração em alusão ao Dia do Professor. Anfitrionados 
pela presidente, Denise Grespan Guimarães, os sem-
pre mestres comemoraram a marcante data, cujo En-
contro foi selado com saborosos quitutes, preparados 
pelo Buffet Paulo Girotti, e música ao vivo de Abel 
Fonseca - Parabéns a todos!

Festival Moro na Roça
Música, arte, dança e, claro, 

grandes encontros. As culturas 
rio-pardense e regional reuniram 
dia 12/10, no Espaço Base Verde 
para a 1ª edição do Festival Moro 
na Roça, que também festejou os 
oito anos do Samba do Chicão. O 
evento foi muito elogiado por to-
dos e, devido ao sucesso, é prová-
vel que seja realizada a 2ª edição. 
Na foto, clicada por João Costa 
Júnior, um panorama do Festival.

Aniversário de Mário Octávio Frigo
No registro, o aniversariante Mário Octávio Fri-

go durante comemoração especial dia 11/10, ladeado 
pela esposa, Leda, e pelos filhos Gabriela, João Otávio 
e Renato. A reunião festiva aconteceu na chácara de 
Tereza Frigo, refúgio da família. Parabéns e muitas fe-
licidades, Mário Octávio!

André Viana na Copa das
 Federações de Beach Tennis

O atleta da Associação Atlética Riopardense, An-
dré Viana, foi oficialmente convocado pela Federação 
Sergipana de Tênis para representar o Estado de Ser-
gipe na Copa das Federações de Beach Tennis 2025, 
que será realizada em Fortaleza entre os dias 17 e 22 
de novembro. Parabéns, André, e êxito nesta impor-
tante competição!

Casamento de Larissa e 
Marcos Vinícius

Sob o olhar especial da fotógrafa Nicoly Gomes, o 
registro dos noivos Larissa Cabral Mattos Delgabio e 
Marcos Vinícius Delgabio, que uniram-se em Matri-
mônio dia 13/09, durante cerimônia na Igreja Aviva-
mento Bíblico. Desejos de muitas felicidades aos noivos 
na vida a dois que se inicia!

Jeffim Rueda festejou os 10 anos 
de A Casa do Porco

Com o bolo nas mãos, o chef e sócio proprietário 
Jefferson Rueda, durante a comemoração dos 10 anos 
de A Casa do Porco, que teve lugar no famoso Bar, dia 
12/10, na capital paulista. Sucesso, sempre!

Pirraça e Cabrerinha 
na AGRADEF

Os queridos palhaços Pirraça e Cabrerinha estive-
ram presentes à AGRADEF e fizeram a diversão das 
crianças, de todas as idade, que frequentam a ONG, 
num dia festivo, que promoveu a interação, a amiza-
de e a alegria entre todos.

ACI presente ao Encontro da Rede de Associações Comerciais/FACESP
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